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A ORDIA DUS INGONPIDENTI 
OS MINERO VENDÊRO O BONDI P 'RU GUVERNIMO AFEDERALE - OROPRETTO FUI 

ADICRARADA MONOMENTO ANAZIONALE - M O N O M E N T O DI UNO, DI DUOS I ATE' DI 

TREIS DIVIDUO IO GIA' VI, MA DI UNA CITTA' INTERA? SO' MESIMO DI M I N E R O ! - A 

ORDIA DUS INGONFIDENTI P'RA CHI AGIUDÔ A CAVA' U DEGRETTO MONOMENTALE 

Segondo uno a r r i cen te di-
gret to do dot to re Gitulio Deu-
nellas, Xeffe da Den tadura , 
fu i a d i c r a r a d a "monoinen to 
anaz iona le" a cittá di Oro-
pret to , an t ica gapi ta le di Mi-
nagerais . 

Io giá a n d a v a ad i sconf ia -
lo che istas visi ta di tanta 
genti grossa in Minasgerais 
u r t imamen t i , tcnia a rguno 
amut ivo occur to , p e r c h e o 
c h e io non puteva imcom-
p r e n d é , e ra ch i us m i n e r o 
ch i só ingonomigo p ' r a bur -
ro, stasse agastáno tanto di-
gnê ro in ospedagia i ban-
chet tos p ' r a generales , mi-
nis t r imos , ecc. ecc. sê alivá 
a rguna vantagia grossa. 

Aí stá a vantagia nu cau-
so da cit tá di Oropret to , che 
come monomen to anazio-
nale sa rá ingonserva ta da 
u guverninio afedera lo , chi 
vai tê da gastá lá u n o sac-
co di d ignêro per dia p ' r a 
non dexá gai as igregia ve-
glia i os ot ro a m o n o m e n t o di 
lá, come a Casa dos gonto, 
a casa da Maril ia co Dirceu, 
os xafar iz , ecc. ecc., inveiz 
ch i us mine ro , p ' r a cavá ista 
b ru t t a vantagia , agasto appe-
na unos gonto di reis di ban-
chet to i maise nada . 

Dista veze fu i Minagerais 
ch i vendeu o bond i p ' r u Gu-
vern imo Afederale . 

T a m b ê a genti non pod i 
a r r i g r a m á mol to gont ra o 
goitado du Xeffe da Denta-
d u r a di tê gaido dis tu ga-
vallo magro , i di tê iscui ta-
do as cunver sa a f iada dus 
mine ro , p e r c h é m i n ê r o é 
mes imo uno bixo sper to p ' r a 
b u r r o ! Non é atôa che illos 
tê gara di t roxa , i anda p ' r a s 
r u a f ing íno di g a i p i r a . . . 

Illos anda assi p ' r u s po-
b r i penzá che illos non tê 
d ignêro i non p id i smola 
p ' re l l is . Otra razó dus minê-
r o a n d á nas r u a con gara 

i di ga ip i ra du in te r io re , é 
p ' r a vê si pesca a rguno ga-
m a r a d a chi pr ic i sa in t regá 
a rguno d ignêro p ' r a Zanta 
Casa, o chi tegna a rguno bi-

Zanta Casa o a r r i ccbê o bi-
glietto ap remia to i pega u 
pr imié ro t r enhes p ' r a Mina-
gcrais . 

Nu causo di Oropret to , u 

T i r a d e n t e s e , o p r i m i e r o m e m b a r o i n g o n d e g o r a t o c 'oa in-
g o m e n d a da " O r d i a dus i n g o n f i d e n t i " , vendos i nu piscoço 

del l i o i m b r c m m a da " O r d i a " . 

glietto ap remia to da lu tar ia 
p ' r a a r r icebê . Illos pega lo-
go o pacot i da Zanta Casa e 
o biglietto, dá unos doiz pe r 
cento di garant ia p ' r o t roxa 
chi ia in t regá u d ignêro p ' r a 

guverninio m i n ê r o stava in-
trapagl ia lo , pe r ché aquil lo lá 
non r end i nada i era p r ic i -
so agastá molto d ignêro p ' r a 
non dexá a cit tá gai os pe-
daço. Intó illos pensá ro , 

pensáro , i inven tá ro ista in-
dcia geniale da "ci t tá mono-
m e n t o " . Ma só mesimo nis-
ta r ipubl iga in t rapagl ia ta 
puteva avingá una indeia 
s t r a p a f u r d i m a come ista! 
Una cittá monomen to ! Pa 
a Maronna! 

Monomento che io cunhe-
ço, é o monomento do Verdi 
nu Largo do Curreu, o mo-
nomento du Guar ibard i nu 
g ia rd ino da a Luiz, chi ser-
vi di pulcro p ' ru s parda le , o 
monomento d u Carlo Gome 
nu Largo du Municipale, o 
monomento du Bilacco che 
stá na Vinida Baoliste man-
d á n o os tomobile afazê a 
vor ta ; io acunheço tambê o 
monomento do Pi ranga , chi ' 
tê una pu rçó di genti di a 
pó i di a cavai lo, acunhe-
ço tambê nu Bio di Gianêro 
o monomento do Gristo ar-
r iden tore , inzima do Gorco-
vato, chi só a gabeza delli é 
ma io re do o Martinelli , i 
tambê o monomento dos Ma-
nequ inho , chi só dois mini-
110 alivado do o diabo che 
stó afazeno pixi inzima d'a-
cqua, nu meio da a rua . 

Ma ista s tor ia di una cit-
tá i n t i r i nha sê uno mono-
mento, é mes imo do ot ro 
mondo , i só os minêro era 
gapaze di inventá , i a Bi-
publ iga Nuóva di levá a se-
rio. 

Devi sê esta una das razó 
p e r c h é o Legario Marcial i 
acunv idô p ' r a í p ' r a Minage-
rais , p r i m i é r o u generalo 
Vardomir io , disposa u Gitu-
lio, disposa u Pie t ro Góis, 
disposa u Protogio, i aóra u 
Gioareiz cos te rven tore du 
Nort i , ecc. ecc. 

Inz ima distu assunt imo, a 
u r t ima p iada du Legar io 
Marciali , o unigo p r i s iden-
t imo ingonst i tuzionale du 
Brasile, che f icô p ' r a amos-
tra 

J P e l 
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a g r i a ç ó da "orc l ia d u s iii-
g o n f i d c n t i " p ' r a a p r c i n i á 
lu t to s aqu i l l o c h e a g i u d á r o 

O s igno ro Gi tu l io Dcunol las , 
x e f f e da D e n t a d u r a , t a m b ê fu i 
á n u m i a d o m o m b a r o da " O r d i a 
d u s I n g o n f i d e n t i " in t roca du 
d e g r e t t o di a t ivaçó di O r o p r e t t o 

a c i t t á m o n o m e n t o . 

a a fnzè a c a v a ç ó da " c i l l a 
m o n o m e n t o " i c h i p ' r o fo-
t u r o f ace i a a r g u n a m i ó v a 
c a v a ç ó in b i n i f i c i o d a so-
p r a d i t l a cil tá. 

Q u a n o fu i a p r u c r a n i a d a a 
r i p u b r i g a vegl ia i a d i r u b a -
da a Mola rc i i i a , f i z é r o u n a 
legge a p u r i b i n o lu t ta i q u a r -
q u é r e o r d i a n o r i f i g a di q u a r -
q u é r e s p c c i e , p e r c h é na a 
R i p u b r i g a , t u t t o s é ugua l i , 
i g a d a u n o é tó b ô c o m e 
tó bô . Ma a ô r a , na R i p u -
b r i g a N u ó v a , d i c e r t o isla 
legge fu i . a r r i voga l a , p ' r u J.e-
g a r i o podò gr iá a la le di 
" O r d i a d u s I n g o n f i d e n t i " . Di 
c e r t o fu i . 

V a m o s a ó r a d á p ' r u s nos -
t ros i n l c t l c r e u n a i n d e i a s to-

ACONDICCIONADOS em elegan-

tes c a i x i n h a s tJe 1U0 cada u m a , a 

Sociedade Gloria de Cuba L t d a . 

teve a capt ivante gentileza <le nos 

o f f e r e c e r meio mi lhe i ro dos seus 

famosos c igarros Gloria de Cuba, 

Conchi tas (vulgo Pal i inerc ios ) e 

Margui tas . 

Es tes c igarros são u m a authent i -

ca t r inca de azes n a Industr ia 

paul is ta de c igarros . Cigarros excel-

lentes como estes, e pelo preço 

que nos c u s t a r a m , não pretendemos 

f u m a r d 'outros e n ã o queremos 

outra vida. 

CAL E C IMENTO 

D'Amlrella s Cia. Lda. 
P r a ç a da Sé, 9 - 1. a n d a r 
Sa la 1 - P h o n e : 2-498« 

r i c a da i n s i g n i f i g a ç ó da 
" o r d i a " . Us I n g o n f i d e n t i fu -
r o uno b a n d o di g o s p i r a l o r c , 
o h e u r g a n i z ô u n a i n g o s p i r a -
ç ó in O r o p r e t t o . nu t e m p o 
i h i ti Rras i l c nen e r a una 
g o l o n i a du R i g r a n d i . ma 
s i n i p r i s n i e n t i una go lon i a di 
P o r t o g a l l o . I l los q u i r i a ad i -
r u b á u g u v e r n i m o d i Po r -
togal lo aqui i n d o o Rras i l c i 
a p r u c r a i n á u n a R i p u b r i g a . 

U X e f f e da g o s p i r a ç ó e ra 
u n o den t i s t a x a m a d o T i r a -
d e n l e s o i i n t r a v a t an ibê nel-
la v á r i o s poe te , g o m i n e r -
c i an l i i n d u s t r i a l i , e cc . ecc . 
T n i n b c i n t r a v a a r g u n o s in-
dea l i s l c c o m e o J u ó Aber to , 
o V a r d o A r a n h a i u Rau lo 
P ig l ia . 

Ma nu m i g l i o r c da a festr. 
u ( i t i ve rna lo re a d i s g n b r i u a 
b r i n g a d è r a i fui un.t melo-
d i a ! U p i s soa lo f u r o tu t tos 
p ' r a a gade i a , i daí a r g u n o s 
f u r o d i s p o r t a d o p ' r a P o r t o -
gal lo (giá naqu i l l o t e m p o 
e ra m o d a d i s p e r t á p ' r a Po r -
togal lo) o i r o s f u r o p ' r a P i -

Inve iz di i n f o r g á a gen t i , 
m a n d a a g e n i i p ' r a P o r t o -
gal lo di p r i m i é r n c ra s s i a . 

Maisc o t ro m e m b a r o da " O r -
d i a " , s i g n o r e genera lo Vardo-

mir io . 

n i l e n z i á r a i u T i r a d e n t e s o , 
g o i t a d o ! f u i i n f o r g a t o eon 
g o r d a nu p i scoço , i o g o r p o 
deli fu i d i s g u a r t e g i a d o i 
a p i n d u r a d o nas r u a s p ' r u s 
go rvo c u m ê . Che b a r b u r i t á ! 
Oggi é m o l l o m i g l i o r e ! O gu-
v e r n n n o é m a i s c g a m a r a t a ! 

Otro m e m b a r o da " O r d i a dus 
I n g o n f i d e n t i " c 'oa i n g o m m e n d a 

a p i n d u r a d a nu piscoço. 

A s s y m b o l i z a n o us f a t l i m c 
i nz ima a n a r r a t o , a " O r d i a 
d u s I n g o n f i d e n t i " i ngons i s t i 
di u n o b u n i l t o lazzo di go r -
da di l i n h o bê fo r t i , ugua l i 
c o m e aqü i l l a c h e u s á r o p ' r a 
i n f o r g á u T i r a d e n t e s o , c h e 
os m e m b a r o da o r d i a dev i 
t r azê a p i n d u r a d o n u p i s c o -
ço n u s d i a d i festa a n a z i o n a -
íe, i n a s g r a n d i a r r i c e p i ç ó . 

U P r i z i d e n t i m o L e g a r i o 
M a r c i a l e giá a n u m i ô us p r i -
m i é r o m e m b a r o d a o r d i a , 
d e n t r o , d u s q u a l e si a d i s t a -
ca o X e f f e da D e n t a d u r a , o 
g e m . t a l e P i e t r o Góis, o gene-
r a l o V a r d o m i r i o , o a r m i r a n t o 
P r o t o g i o , o d o t t o r e F o r m i -
c i d a G a p a n e m a , i o t ro s . 

Sc illo mi qu i zé a n u m i á io 
g ' -adeço m c U o , m a i s e p. .sso, 
p e r c h é io n e n toar.o n i s c i u -
na v u n t á d i oi sè i n f f g a t o . 

r Ulmo. Sr. 
D i rec to r do " D I Á R I O DO A B A X ' 0 P I Q U E S " . 
J u n t o envio- lhe a i m p o r t a n c i a de 15$000 p a r a u m a a s s i g n a -

t u r a des se s e m a n a r i o des ta d a t a a t é 30 d e j u n h o de 1934, 
coin d i r e i t o a r e c e b e r os n ú m e r o s j á pub l i cados , desde o 1.°. 
Nome 
Loca l idade 
R u a e n.° 
E s t a d o 
E s t r a d a de f e r r o 
XOTA: — A i m p o r t a n c i a p o d e r á se r env iada p o r cheque , vale 
pos ta l ou car ia r e g i s t r a d a e d e v e r á se r e n d e r e ç a d a á Alexan-
d r e R. M. Machado, rua 3 de D e z e m b r o n.° 12, 7.° a n d a r . 

E' de absoluta calma a situação politica. Pode= 
mos mesmo dizer que vivemos momentos de 
ouro sobre azul. Por esse motivo nos abstemos, 
neste numero, de todo e qualquer commentario 

Politico. P 'ra semana falaremos. 

D O U T O R E S . . . 
O (inverno 

federal, pa-
trioticamenle 

empenhado no 
d es e n v olvi-
ment o b a-
charelesco do 
paiz, m ai t o 
mais pratico 
que eiüerrar 
batata grela -
da no chão ou 
colher pitan-
ga na capoei-

ra. acaba de fundar Acade-
mias de Direito em Uberaba, 
Alfenas, Santos, Santa Rita 
dos Tocos, Itapecerica, San-
to Amaro, Guarulhos e ou-
tras praças, de futiiroso rubi 
no dedão "pare o bonde"! 
Alguns jornaes criticaram 
aquelles decretos. 

Não têm razão. Nós preci-
samos de homens direitos 
par linhas tortas e sú o Di-
reito pode enlortar os ho-
mens, afim de que elles en-
direitem o torto e entortem 
de uma vez tudo que é direi-
lo. Com o devido respeito, 
bacharel é uma cousa séria 
e de grande utilidade publi-
ca. Si não fosse elle, como 
haviamos de ter deputados, 
senadores, ministros e... 
médicos liomeopathas? 

A salvação da palria ain-
da está no doutor. Não é com 
coronel da guarda nacional 
nem com caiçara de chapéu 
de palha que havemos de 
mandar embaixadas p' ra 
Oropa e discutir finanças em 
Conferencias de Desarma-
mento.. . 

Bacharel é páu p'ra Ioda 
obra. Tanto planta café co-
mo cavóca leis com dous 
pausinhos; tanto discute a 
influencia do carrapicho na 
quebra do padrão metallico, 
como sustenta o principio de 
que rôsca é feminino de pão, 
como bahu' é marido de ca-
nastra e que corvo no geni-
livo é urubu'... malandro! 

Só não sabe abrir porteira, 
mas isso mesmo acaba de ser 
sanado porque o sr. Assis 
Brasil pediu o registro de 
um privilegio seu, patentean-
do uma invenção de abrir e 
fechar porteiras sem descer 
do cavallo... 

Logo, a celeuma contra as 
Academias de Direito recem-
fundadas, é injusta e mostra 
um completo desconheci-
mento do que sejam as mul-
tiformes qualidades do an-
nelão de rubi... 

0 bacharel pode ser tudo 
o que quizerem, mas que é 
um bicho na respectiva val-
sa, isso não ha topeludo que 
negue. E as bacharélas en-
tão? "Deliciosas", como di-
zia o Roulien, óptimas, sa-
bem tudo, menos fazer café, 
frigir linguiça, pregar botão, 
comprar verduras e ferver 
leite, mas em c ompensação, 
vede o chic: 

"Senhores jurados 1 0 ac-
cusado presente..." 

Que os lambeu! 



Orgãon lit 'rario Suncrunizadu 
Filiado an Pert ido Sucialista Vrazileiro — Rudigido em bar= 
naculo sovre a direçãon du pruvectu scritoire 

M A T H I A S A. B E S S A 

U s" :"g r i I o s 
Apizaire di todas as r ivur -

dosas q 'a taim ruc iv ido , S. 
Paulo nã p r o m i t e q 'a Ih'o 
metan ia canga ao toi f iço; in-
da q ' is tcje pu r vaixo, conti-
nua á f r en t e du Vresilc, dis-
enves tado a nóbc pontos p'la 
r u d o b i a do Progresso . 

Inda agora , acava di cr ia i -
re um m u l h u r a m a n t o u rván i -
co, ún ico no peiz, q'al seja 
o va ta lhãom di gri lus-puli-
glótos, ou gr i lus - in t rep idus , 
cu como mi lhor us chamem. 
Cum iesta i nunc ia f iba , S. 
Pau lo d i m o n s f r a t anva im a 
ialta is t ima i d is t in ta cumisc-
r açãom q'a d 'bô ta aos is t ran-
ja i ros d 'o i t ros peizes q 'a pu r 
cá s ' acham pu rd idos . 

Sim, s inhoi res , assim ié, 
p u r q u a n t o us tais gri lus d'es-
ta noba inobaçãom, alaim di 
serem puliglótas, ta im a inda 
a p r c t i c u l a r i d a d e di fa la i re 
ba r i a s l ínguas, di m a n a i r a s 
a p u d e r e m t i r a i r e d ' a p u r c s 
us fu r a s t a i ro s q 'a nãom sai-
vam u pur tuguez . 

Afim di p u d e i r e i n f u r m a i -
rc t a n d e n c i o s a m a n t e us nos-
sos ine i s t imabe is l ightoires , 
no qu 'a dis rospa i to á iir-
gucnizaçãom do di to vata-
lhãom, p r i c u r e m o s oubi re u 
seu ruspec t ibo urguenizadoi -
re, q'a bem a seire u t ' nan te 
China . Pa ra tanto , mandá -
mu-lo c h a m a i r e a iesta r ida -
ção, onde iele onta im s ' ap ru-
santou, aciim'f)enhado d 'un 
dus tais gri lus, q 'a t rouxe 
cunsigo p ' r a se rb i r e d 'amos-
tra. 

— T ' n a n t e China, cumcçá-
mos nós, qu i remos , desde lo-
go, aim nome dus fu ras t a i ros 
di S. Paulo, agrad 'ce r - lh 'u 
o . . . 

— Não seja vesta, in tur -
rumpeu-nos ele, du l icada-
m e n t i ; ieu o q'a quero é q 'os 
i s t r an j a i ro s q 'a si f u m a n t e m . 
Cando ieu, p u r d i t r imina -
çãom du Ginerale Baldumi-
ro, cuncévi a l invrança di 
c r i a i r e us gr i lus - in t rep idus , 
fi l-u c 'o p i n s a m a n t o nus vre-
s i la i ros . 

— Di modos q ' a . . . 
— . . . iestes gri lus debçm 

sei re usados p ' ius nosso p ro -
pr ios pe t r ic ios en t re si. 

— ? 

— p u r inzemlo, cando te-
nham de s 'n t cnde i re um pau-
lista do Vrás c 'um da rua 25 
di Março, ou um ca tha r inen -
se di Sta. I f igênia c 'um vre-
s i la i ro da Light . 

— Ora, va im, s i nho i r e 
t 'nen tc , f a l emus d 'o i t ra cou-

P o Ii g Ióto s 
sa. Diga-nus o q'a save sovre 
us gri l i is-cabalairos, q 'aca-
vani t anva im di seirc cr ia-
dos. 

— Mas us gr i lus a cabalo, 
r i spundeu-nus , são a mes-
ma coisa. 

— São in t r ép idus tam-
vaim?! 

— Sim s inhoi re , c 'ua p ' -
quena d i f ' r e n ç a : Dus gr i lus ' 
p ides t res si sc rbcm us ho-

U n g r i l o p u l i g l o t i c o 

mcns du pobo p ' r a s ' i iüen-
dercni an t r ' e les ; dus caba-
lairos, serbe-sc u Guberno 
p ' ra si fazeire i n t ande i r e 
p ' lu pobo, na praça-púvl ica , 
aim dias d ' iza l taçãom cibica . 

Sat isfei tos c'o ^ ' acavaba -
mus d 'oubi re , d ixemos q'a si 
ru l i rasse u t 'nan te China, q'a 
g inorosamente nus cideu, por 
u'a sumana u inzempla re q 'a 
t r o u x e r a ; u quale f icará is-
posto na r idação du "Diá r io 
do Avaixo P i x " , á disposi-
ção dos nossos l ightoire , q'a 
que i ram inxaminar - l l i ' u fun-
c ionamanto . 

" U V A I M Dil S. P A U L O " 
Avriu on ta im suas por t a s 

d 'aço, nesta quepi ta le , u 'a 
vaim sur t ida loja d ' a rmer i -
nho, q 'a ruc iveu na pia da 
Jun ta Cumercia le u hospi-
c i o s o ' n o m e "U vaim di S. 
Pau lo" , q'a tão vons rusul ta-
dos já deu, no i t ros r amos 
d ' i sph i raçãon di nigocios. 

A' f r en te du nobel istav'li-
c imanto , q 'a ié como qua im 

diz, a t ras du seu valcãon, is-
tá u nosso in tu l i j an te cum-
petr iota F u r r a i r a Marques e 
Cia., q'a liai inaugura i re , nes-
ta p raça , um prucesso di ni-
gocios a p r i s t açães avsuluta-
nicnte nobo, u f ' r i c cndo ao 
públ ico a bantagem de bin-
dei re mais vara to a pris ta-
ções du q'a bista. 

Assim, p u r inzemplo, um 
finíss imo i cumple to inxuba-
le p ' ra noibo, q 'a custa, a 
bista 50OÇCO, pôde ser cum-
prado por 400S000 aim 10 
pr is tações . U meravi lhoso 
plano é ies te : 

Ajustada a compra , o bili-
mo (du quesaraanto) disin-
volsa logo os 400 xagarótes , < 
ruc ivendo aim s 'guida 1 (lu-
zia di cuecas, q 'a rup rusan -
lam a 1." pr i s taçãon du ni-
gocio. U is tavl ic imanto si 
cumprome te a in t r iga i rc u 
resto do inxobalc a im mais 
9 pr i s tações mensais . Caso o 
c u m p r a d o i r e diseje rue i rc a 
corda antes do prazo, "U 
vaim di S. Pau lo" si p ron t i f i -
ca a ruc ive i re , a im ribulu-
çãom, as pr i s tações já fai tas; 
isto nãon uvriga u fr iguez a 
ire r ic ivc i re da loja us 400 
viços, us q 'ais não serãom 
d i s invur rados a im ipót isa al-
guma. 

Dadas as bentagens uf ' r ic i -
das, F u r r a i r a Marques e Cia., 
ispéra q 'o puvl ico Ih'o r iser-
be todas as i ncommandas pa-
ra "U vaim di S. Pau lo" . 

A I A L T A D A S H U R T A -
L I Ç A S 

Niguci antes d 'hu r t a l i ças 
q 'operam nu Mircado Minu-
cipale a n d a m p ' r ' ah i a cun-
ta i re aus jurna is a valela de 
q'us p reços d e s s a mi r cadu -
ria, q'a suv i ram aim b i r tude 
da giada q ' andou sap ' cando 
as p l an t inhas nas chac ' ras . 

Ai ai, ai, u meu quede rno ! 
Aim matér ia di vavusaira , nã 
si pud ' i r i a dis i ja i re mais na-
da! 

U q'a si deu r ia lmente , foi, 
p ' lu cun t rá r io , u opcslo du 
q'o q ' ieles d i c l o r a r a m : .Us 
ligumes a t ingidos p ' la giada 
f i ca ram tã dismYicidos , q 'a 
fo ram dei tados ao lixo, p u r 
nã i s cha rem qua im pu r eles 

N u t i c i a s ' 
c u m m a n t a -

r i o d ' a l a i m 
m a r e 

(Spof i i i l c p ' r u A v a i x o u P i q u e s ) 

LONDRES, (23) — Siguiu 
p ' ro Vrasi le Mistar John Si-
mon (Juãoni Simãom) — Mi-
nis t ro das Ribações IslYores, 
q 'c bae, aim viagem di ru-
creio, t r a t a i r e dus nigocios 
dus c réd i tos cungi lados . 

Aos r ipó r t i ce s q 'e incen-
d ia ram, d ic lerou o S inhoi re 
J. S imãom q'a taim pu r f im, 
i sc lus ibamante , fugi re ao be-
rãom q' istá g ras sando nu 
ini is fér io-nor te , indo apru-
ba i la i re u fr io q'a si d i sp ran -
d a d u s riilus erédi lus , p ' r a 
r i f r i s c a i r e as ideias. 

Acridita-se, p u r a i m , nas 
ródas vaim c u n f u r m a d a s , q 'u 
Ministro foi ao Riu di Jenai -
ro f i sca l iza i re us tais cungi-
lados, di medo q' ieles b i rem 
surbete . 

RIO DI JAXAIRO, (20) — 
Rial izaram-sc ontem as in-
leiçõcs pa ra a r u p r u s a n l a -
cãom di classe, cousa avso-
lu tamante nóba nu Vresile. 
Cum isto. bae d i sapa r i ce i r e 
u pr ib i legio údioso di q 'a go-
saram nesta terra , as duas 
únicas classes q 'aqui r u p r u -

. s a n t a b a m : a dus atoi rcs tia-
trais, q 'a r u p r u s a n t a b a m nu 
tiatro, ia dus atores cínicos, 
q 'a r u p r u s a n t a b a m nu cine-
ma. 

desse dés-reis di mel cuado. 
Agora, us q'o não foram atin-
gidos, iesses sim é q'a suvi-
ram in fcc l ibamen te di preço , 
mas istu jus tamente p ' lu fato 
di nã terem sido a t ing idus . 
Logo, p u r t a n t o u q 'a fez a 
ialta dus p ip inos foi a fal tá 
de giada e não a giada a im 
p'ssôa. 

Oh! s inho i re s hur t i lães di 
va lcaom! A bei re si Bossen-
cas mi d iscovrcm q'a queiu 
u'a g iadi ta t anva im nas ins-
telações da Cumpania di Gaz, 
e n q u a n t o eu cá fumo o meu 
Conchi ta . 
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